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Pàgina 2 I N Q U I E T U D 

14 d'Abril de 1931. 

Data memorable. Epíleg d'una tragèdia. Fi d'u-
una farsa, els comparses de la qual eren tot un 
poble. I els protagonistes, els privilegiats, que en­
lluernaven amb pompositats í disbauxes aquest 
poble, volien fer-li creure que el país s'enriquia, que 
anava de cara al progrés, quan en realitat anava a 
la ruïna i a la degeneració. 

1 

NQUIETUD 
A L'AGUAIT 

Finestres 

Les que donen al carrer de Maspons, d'una casa on hi 
viu un conegut cavernícola granollerí, estan hermèticament 

E n evocar aquest nom creador de la més a l ta 
utopia del anarquisme, ens fa l'efecte que els seus 
deixebles n o han estudiat prou a fons les seves 
idees realitzables. L'exaltació d'una anarquia des­
t ruc tora , àdhuc de l'economia col·lectiva del so­
cialisme modern, s'ha apoderat de les masses in­
cultes i, prescindint de tota preparació i es tudi 
delicat, s 'han llençat a divulgar, ultra les seves 
idees subjectivistes, els efectes destructors d'un mí t -

Oh, país nostre! Quan despullat de les gala- tancades, des de la inauguració del «Centre Radical (a) de ^ .'ternret^^t ner a aconse^ir una fi negativa 
^ . , -11 , . Aliança RpnIlHllVfïTlí^^^ Na+nr^íimATit A1 v,nn narA tpm n^r JAC J ^ ^^^^ m t c r p r c t a t p e r a a c o u s c g i r u n a u n c g a t i v a . n u r e s i b r i l l a n t o r s d e q u i n c a l l e r i a , e l s n o u s h o m e s ^'*^"^^ R e p u b h c a n a » . Na tura lment , el b o n pa re t em per les 

«,iA ^Tfi^^*^ ^ ^ ^ « ^ * . ^ „i « ^ ^ « u j • ^ j T_ j seves filles, p e r q u è c o m q u e en el p r o g r a m a dels lerrouxis-q u e v a r e n p r e n d r e e l p o d e r , h a n d e i x a t d e b a n d a ^ , . . i , . t t t . . r. 
tes ni cons t a el, lei^antar el velo a las novicias... Kes 
h o m e ! vols c a l l a r ? a q u e s t s i n d u m e n t s s u p e r f i c i a l s p e r a e s c r u t a r l e s 

e n t r a n y e s d e l a v e r i t a t , i e n c a r r i l a r l a m a r x a d e l a 
R e p ú b l i c a p e l s c a m i n s d e l a c i v i l i t z a c i ó , é s q u a n P l a q u e s 
h a n v i n g u t l e s s o r p r e s e s . É s q u a n l a v e r i t a t : d e t a n 
r e a l c o m e n s l ' h a n p r e s e n t a d a , l ' h e m t r o b a d a 
a m a r g a . 

G u i l l e m G o d w i n , h e u s a c í l ' h o m e q u e h a f e t l a 
filosofia m é s s u b t i l d e l ' a n a r q u i s m e ; l e s s e v e s d o c ­
t r i n e s p e r ò , h a n e s t a t t r u i t d ' u n m i n u c i ó s e s t u d i d e 
l e s c o n d i c i o n s e s c è p t i q u e s d e l ' o b r e r i s m e . E n e l s e u 
l l i b r e «^Politícal Justice» p u b l i c a t a L o n d r e s l ' a n y 

Al c o n c u r s d e p l a q u e s , a r a fa p o c tanca t , el nost re Ajun- 1 7 8 3 , c r e a l ' e s p e r i t s o c i a l i s t a n a i x e n t d e l a R e v o l u -
t a m e n t c o m p o s t p e r fabricants de m a c a r r o n s i fideus, c a n ç a - c i ó F r a n c e s a , e s t u d i a l a b i o l o g i a d e l a s o c i e t a t h u -
laders , forners , t e n d e r s e t c , e tc . q u e en a ixò d e T a r t en s a b e n m i l , t r e b a l l a d o r a i o b r a u n c a n d e x t e n s a l a r e a l i t -

1 4 d A b r i l . P r ò l e g d ' u n a n o v a v i d a . I m i t a n t el d ' aqu i fins a l l à , h a d o n a t els premis als Srs . Lassús (beca del z a c i ó « p r o - e m a n c i p a c i ó » d e l p r o l e t a r i a t , c o n t r a l a 
i m m o r t a l l g n a s i l g l e s i e s . p o d r í e m d i r q u e e n s t r o ^ A jun tamen t ) R a s p a l l (arquitecte munic ipa l ) i Vidal (un n e n f^ j -ç^ o p r e s s o r a d e l f e u d a l i s m e d e s p ò t i c ; d i u , q u e 
b e m e n p l e n a r e p r e s e n t a c i ó d e l s e u d r a m a « F o c molt bufó q u e v a a 2.a Ensenyança ; ) la d e aques t últim es j ^ ^ ^^^^^^^ p r o d u c t o r e s h a n d e t e n i r u n l l o c p r e e m i -
n o u » . 

b n c a r a q u e u n s p e r i g n o r à n c i a i a l t r e s p e r m a - ^ esgar r ia l a cr ia . 
l a fe , d i g u i n q u e e n y o r e n e l s t e m p s p a s s a t s , n o e n s 
c o n v e n c e r a n p a s a m b e l s s e u s a r g u m e n t s . E l s u n s , D e l N o t i c i e r o 

t an bonica , q u e c r e i e m q u e és original . Si n o fos q u e hi ha 
un «^Quiere V . a p r e n d e r d e dibujar en qu ince días?» q u e 

s ó n d e p l à n y e r p e r t a n f à c i l s a T e n g a n y . A l s a l t r e s , 
v a g i e l n o s t r e d e s p r e c i p e r r e a c c i o n a r i s q u e t o t e m - «El No t i c i e ro Un ive r sa l» del 28 d e Març, publ icava la 

següen t e s q u e l a funeràr ia : E n Fèlix Reixach Coral, art ista pin-

n e n t e n l a s o c i e t a t , p u i x q u e e n t e n t q u e a q u e s t e s 
s ó n l ' ú n i c a f o r ç a p o s i t i v a q u e e m p e n y e l s p o b l e s 
v i a ' p r o g r é s i q u e p e r t a n t , e s d e u a e l l a t o t e l q u e ^ 
e n r e a l i t a t h a e s t a t l a r i q u e s a d e l s p o b l e s i T e c o n o 
m i a c o l · l e c t i v a d ' a q u e s t s . 

E n p a r l a r , p e r ò , d e l a m a n e r a d e t r o b a r u n f r u i t 
p a r a n t ^ s e e n l e s í r a d i c t o n s s a g r a d e s , s o l s p r e t ^ ^ ^ ^ tor s o r d - m u t s u p e r v i v e n t exposi tor de rexpos ic ió del 1883. p o s i t i u e n i m p l a n t a r a q u e s t r è g i m d e j u s t í c i a i 
l ' e m b r u t i m e n t d e l a H u m a n i t a t , h a mor t el 2 7 del cor ren t a l 'edat de 77 anys , h a v e n t rebut e q u i t a t s o c i a l , c o n d e m n a t o t a v i o l è n c i a , p r e l u d i d e 

L a R e p ú b l i c a , p e r ò , v a f e n t e l s e u c a m í , m a l els s an t s s a g r a m e n t s . 
p e s i a l s q u e t r o b e n q u e n ' h a f e t m a s s a ; m a l p e s i a l s 
q u e d i u e n q u e n o h a f e t r e s . 

P e r a i x ò e l s q u e m i l i t e m a l p a r t i t d ' E s q u e r r a 

Diàleg a l vol 

destrucció i per tan t de finalitat negativa; i diu que 
les revolucions dels pobles han de fer-se a m b els 
llibres i no amb les armes; fomenta la divulgació 

La «Soli» va dir que en Companys és rautor d'aquella de la cu l tu r a i diu que Vobrer aconseguirà a q u e s t 
Republicana de Catalunya, no d'esmaiem. Tenim írasse referent a l'Anguera de Sojo: £s eZ major goberna- Hoc q u e U pertany a a la societat quan s'hagi p r eo -

' ~ cupat de crear-se una personalitat pròpia, u n a 
No home no. Ho va dir en Domingo precisament cu l tu ra peculiar, quan en realitat la seva obra evo-

confiança en el nou règim; i més ara en vigílies de ^^^ ^^f, ^^ ^^ ̂ ^^^ ^f tenido Barcelona. 
l'aprovació de l'Estatut que permeterà posar en 
pràctica el nostre programa. I en dir que tenim 
confiança, no volem pas dir que volem aturar-nos 
ni menys retrocedir un pas. Per aquesta raó no po­
dem admetre les afirmacions del senyor Lerròux, 
en el seu cèlebre discurs, quan digué: Basta de 
persecuciones relígiosas (com si aquestes existis­
sin) i que resolver el problema de la tierra es Fo'^a d e c o n c t t r s 

quan el governador i TEsquerra estaven en pugna i això va 
provocar la dimissió de l'Anguera. A més «L'Opinió» ja ho 
va desmentir. 

Però la «Soli» després ho tornava a dir. 
Ah... Quan la «Soli» ho diu. 
Es clar home, es clar! 

lutiva hagi aconseguit per mitjà de Testudi i de la 
preparació t o t quant els seus fins propugnen. Me­
ravellosa sentència!... 

O p i n a Godwin que la propietat privada en el 
treball dels demés és injusta, però no per això deu 
ésser violentament destroçada; té gran confiança 
en el pervindre de la societat i en el progrés de la 

ohra de gener adones. S a b e m q u e fou dec l a rada fora de concurs u n a p laca q u e c i è n c i a , e l q u a l m u l t i p l i c a r à e l s p r o d u c t e s d e t a l 

T a m p o c p o d e m a p r o v a r c e r t s p r o c e d i m e n t s d e P ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^̂  ^^'^^^ "̂̂ *̂  ^«*^^^^* ^^"^^^ ^^^^^h- ^̂  ^^"y^ ' ' ^""^"^^ "^""^ ^^^^ ^ s a t i s f e r l e s n e c e s s i t a t s p e c u l i a r s d e 
p u j a r u n a e s c a l a s a l t a n t d e r e p l à e n r e p l à . N o e s - ^^^P^^^ ^^^^^ d o n a r - l i un p remi pe rò n o v a p o g u e r ésser, e ra l a h u m a n i t a t n ' h i h a u r à p r o u a m b q u è l ' h o m e t r e -

s e n t a c r ò b a t e s e n s h i t r e n c a r í e m e l c a p s e n s e o b t e ­
n i r r e s . V o l e m a n a r e n d a v a n t , p u j a r , p e r ò a m b e l s 
p e u s p l a n s i c o m p t a n t e l s g r a o n s . 

u n a p laca v e l a d a . b a l l i t a n s o l s m i t j a h o r a c a d a d i a ; a i x í l a v i d a s e r i a 
T a m b é e n v o l i a donar u n a e n Serra, pe rò li m a n c a v e n t a n f à c i l i t a n b e l l a q u e p r o v o c a r i a l a m u l t i p l i c a c i ó 

dos mi l íme t r e s per l e s d imensions mínimes , i al lavors ell i el j e l s h o m e s , e n c a r a q u e n o l ' e s p a n t a e l q u e a q u e s t s 
s e n y o r Cami l lo , a g a f a r e n el dibuix un pe r c a d a ex t rem i co- ^^ p o g u e s s i n é s s e r m a n t i n g u t s p e r l a t e r r a p e r q u è 

1 4 d ' A b r i l d e 1 9 3 1 ! E n e l p r i m e r c a p d ' a n y i m e n ç a r e n a es t i ra r a veure si es d o n a v a , c o m les sabates , però g. ^ ^ ^ e s d e v i n g u é s s e r i a a l c a p d e m i l i o n s d e s e g l e s 
r e c o r d a n t ^ t e , e n s s e n t i m j o i o s o s d ' h a v e r a j u d a t a ^1^ q u e es d o n a r e n foren ells. L a b o n a vo lun ta t se1s hi ve ia . ^^^ ^^^^^ ^ ^ . ^^^^^^ ^^ ^^^ ^^^^^^^ ^^^^^ l ' i n s t i n t 
l ' a d v e n i m e n t d e l a R e p ú b l i c a . per a ixo . 

R e p ú b U c a , A u t o n o m i a , F e d e r a c i ó . S i n ò n i m s C o n f a s i o 
d e L l i b e r t a t , J u s t í c i a , H u m a n i t a r i s m e i P r o g r é s . H a n a r r i b a t no t ic ies a la nos t ra redacció q u e en la inau-

s e x u a l « L ' e s p e r i t — d e i a — d o m i n a r à e l s e n t i t f i n s a 
t a l p u n t q u e l a r e p r o d u c c i ó q u e d a r à e s t a c i o n a d a » . 
A q u e s t e s i d e e s , e x p r e s s a d e s e n e l s e u l l i b r e ^En-

gurac ió fami l ia r i p a t e r n a l del Cen t r e Radica l (del Parc) , v a Q^irer» p r o v o c a r e n e l c è l e b r e «Essay of popula-

LA SANTÍSSIMA TRINITAT 

— Els que regien el nostres destins abans del 14 d'Abril 
4e Tany passat. 

GABRIEL SABATES haver-hi un home que va estar bufant gran part de la nit. ^on» de Malthus. 
sense poguer-se dir si era degut a Tavorriment o a Tentusias-
me. Més tard però, hem sabut que es tractava del trombó de 
vares de TOrquestrina que amenitzà la vélada^ Vaja home, 
val la pena de dir-ho abans! 

M a c a r r o n i 

A Barcelona s'ha començat una batuda contra els homes 
que viuen amb Tesquena dreta a la ídem de les dones. 

L'altre dia comentant aquesta nova, un contertulià de la 
nostra taula de cafè, home d'una bona fè excessiva deia: 

jPobres capellans, ja us dic jo, que està vist que no els 
volen deixar tranquils! 

C o m e n t a r i 
El primer vehicle que desflorà la virginitat del nou pont 

sobre el Congost, inaugurat fa poc, fou un cotxe de morts. Un 
amic nostre ens deia: Té, aquest pont va fer-lo un viu i Tes-
trena un mort. 

C a m a l e o n ? 

Hi ha gran expectació en la nostra ciutat perquè hom 
diu que a la inauguració oficial del flamant Centre Radical 
(del parc) hi assistirà el senyor Lerroux i amb ell, el senyor 
Torras que, segons males llengües, cada dia es més republi-
canot; tan que, segons sembla, també es proposarà leuantar 
el velo a las novicias. Segons com, però, el que haurà de 
levantar, serà el vttelo. 

LA JUSTÍCIA 

Aquestes balances les tindrem d'afinar. Tenen ten­
dència a caure cap a la dreta. 
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